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RESUMO
A Cúrcuma, ou açafrão da terra como é popularmente conhecido, possui aproximadamente 93-100 espécies

catalogadas. Através dessa planta foram elaboradas pesquisas as quais buscam discutir e avaliar sua capacidade
antioxidante, antimicrobiana, anti-inflamatória, anticancerígena e anticoagulante. Tais características são apresentadas
em função de substâncias farmacológicas encontradas no açafrão, tendo como uma das substâncias principais, a
curcumina. Com isso, esse estudo obteve a produção de extratos de cúrcuma (Curcuma longa L.), por rota
convencional, para avaliação de compostos fenólicos e flavonoides totais nos extratos produzidos em diferentes
solventes, onde foi possível perceber um melhor desempenho do etanol em seu papel extrator uma vez que nas
análises foi possível perceber uma maior concentração desses compostos totais quantificados.
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1. INTRODUÇÃO
A Curcuma longa, mais conhecida como cúrcuma ou açafrão da terra, é uma planta que pertence à

família Zingiberaceae e é originária do sudeste asiático. Nas últimas décadas, o uso terapêutico da cúrcuma
despertou interesse substancial na comunidade científica, devido às suas propriedades medicinais notáveis,
que englobam potentes capacidades antioxidantes, antimicrobianas e anti-inflamatórias advindas,
principalmente, da curcumina. (PALUDO, P. P. et al.) Desse modo, em função da problemática da resistência
microbiana, um grave problema de saúde pública, busca-se analisar a eficácia dessa planta como fármaco
alternativo e caracterizar qualitativamente e quantitativamente seus compostos majoritários.

Os Compostos fenólicos são um grupo fitoquímico caracterizado pela presença de um anel
aromático ao qual se encontra ligado, a um ou mais grupos hidroxilo. Estes compostos são produzidos pela
maioria das plantas como parte essencial da sua estrutura e desempenham papéis de sustentação e
proteção das plantas. Os compostos fenólicos são grupos de grande interesse a ser estudado devido sua
capacidade antioxidante onde conseguem desempenhar papéis de agentes redutores, doadores de protões
e sequestradores de radicais livres. Os compostos de flavonoides é um dos grupos pertencentes aos
compostos fenólicos, eles podem ser classificados em classes específicas a depender de sua estrutura e
dos grupos substituintes presentes. Já a caracterização dos flavonóides é possível por cromatografia,
espectrofotometria e espectroscopia onde esses compostos apresentam coloração amarelada quando
presentes em grandes quantidades.

2. METODOLOGIA

2.1 Extração
Primeiramente, prepararam-se soluções de etanol e metanol com uma concentração de 50% em um

balão volumétrico de 500 mL. Em seguida, procedeu-se à pesagem da massa de cúrcuma utilizada, a qual
foi de 10 g, em dois tipos de recipientes (shots) de 50 mL e 100 mL, respectivamente. Posteriormente, foram
selecionados três shots para cada solvente (água, metanol e etanol) e cada volume (50mL e 100mL),
totalizando dezoito conjuntos de amostras, 9 com o volume de 50mL e as outras nove com o volume de
100mL. Cada conjunto de amostras foi então submetido a um aquecimento a 40°C, com agitação em 190
rpm, por períodos de 30, 60 e 120 minutos, utilizando um shaker.

Após o primeiro tempo de aquecimento se completar, as amostras foram submetidas a um processo
de centrifugação para separar as fases sólidas e líquidas. Em seguida, para completar o processo de
separação, as amostras foram filtradas a vácuo. Este ciclo de centrifugação e filtração foi repetido para as
amostras de 60 e 120 minutos, com o objetivo de investigar os efeitos da duração do aquecimento nas
características das amostras.

2.2 Análises
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a) Compostos fenólicos totais
Primeiramente, foi preparada uma solução aquosa de carbonato de sódio a 7,5% em um balão de

25 mL. Em seguida, preparou-se uma solução aquosa de Folin a 10% em um balão de 50 mL. Devido à alta
concentração dos extratos, foi realizada uma diluição de 1:10 para o extrato de cúrcuma em frascos do tipo
Eppendorfs de 2 mL, o que envolveu a combinação de 100 µL da amostra com 900 µL de solução.

Num fluxo, pipetou-se 30 µL de amostra, as quais estavam nos Eppendorfs, 120 µL da solução de
carbonato de sódio e 150 µL da solução de Folin em uma placa com poços de capacidade de 300 µL. Por
conseguinte, foi adicionado os brancos, consistindo na pipetagem de 30 µL de água, etanol ou metanol, 120
µL de solução de carbonato de sódio e 150 µL de solução de Folin na mesma placa. Cada análise de
amostra foi feita em duplicata, resultando em um total de 36 análises das amostras de cúrcuma extraídas
em água, etanol e metanol, em volumes de 50 mL e 100 mL, respectivamente.

Após essa etapa, a placa foi aquecida por 5 minutos em uma manta aquecedora para promover a
reação química adequada, seguido de resfriamento em um freezer por 2 minutos para interromper a reação.
Por fim, a placa foi lida no comprimento de onda de 765 nm.

b) Flavonoides totais
Para a análise dos compostos flavonoides totais, foi preparada uma solução metanólica de cloreto

de alumínio a 2% (m/v) num balão de 25 mL. Além disso, em função da alta concentração dos extratos, foi
realizada uma diluição de 1:10 para do extrato de cúrcuma em frascos do tipo Eppendorfs de 2 mL.

No processo subsequente, foram pipetados 150 µL da amostra e 150 µL da solução de cloreto de
alumínio metanólico a 2% (m/v) em poços com capacidade máxima de 300 µL. Para assegurar resultados
precisos, o procedimento foi feito em duplicata. Isso resultou em 36 análises no total, que foram extraídas
em água, etanol e metanol, utilizando volumes de 50 mL e 100 mL, respectivamente.

Por fim, as placas foram protegidas da luz por 30 minutos e inseridas no espectrofotômetro e
analisadas a um comprimento de onda de 415 nm.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das curvas de calibração do ácido gálico e da quercetina, utilizadas para as análises dos
compostos fenólicos e flavonoides totais, respectivamente, foi possível quantificar as concentrações destas
substâncias nos extratos de cúrcuma obtidos após diferentes condições de extração.

Gráfico 1. Curva analítica para a determinação de flavonoides totais em extratos de cúrcuma

Fonte: Autoral

Gráfico 2. Curva analítica para a determinação de compostos fenólicos totais em extratos de
cúrcuma.

Fonte: Autoral
Como podemos perceber nos gráficos, o R² ficou bem próximo de 1 o que torna o erro relacionado

aos cálculos da concentração dos compostos bem baixo, indicando a boa linearidade dos dados. Desse
modo, com a equação da reta e as absorbâncias dos extratos foi possível obter as concentrações dos
compostos fenólicos totais (Tabela 1) e flavonoides totais (Tabela 2) nos extratos de cúrcuma.
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Tabela 1. Concentração em mg/g de compostos fenólicos totais nos extratos de cúrcuma, obtidos
em diferentes condições de extração.

Fonte: Autoral
Tabela 2. Concentração em mg/g de flavonoides totais nos extratos de cúrcuma, obtidos em

diferentes condições de extração.

Fonte: Autoral

Como pode-se observar nas tabelas acima, os valores de compostos nas amostras feitas com água
ultrapura são baixos em consideração aos analisados extraídos com etanol e metanol. Tal resultado pode
ter ocorrido devido aos polifenóis presentes na cúrcuma, como por exemplo a curcumina, serem pouco
solúveis em água. Além disso, observa-se que o etanol teve um melhor desempenho na extração dos
compostos analisados, pois possui os maiores valores de concentração tanto em relação ao volume quanto
em relação a temperatura, ademais foi possível estabelecer uma relação direta da temperatura com a
concentração de flavonoides e fenólicos totais onde em ambos as maiores extrações aconteceram no tempo
de 30 e 120 minutos para o etanol

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, é possível destacar a atividade antioxidante dos extratos de cúrcuma a partir das
concentrações de compostos fenólicos e flavonoides encontradas, além de conseguir se perceber uma
relação entre o tipo de solvente e tempo em determinada temperatura para a extração. O etanol obteve uma
melhor extração devido sua interação com os compostos extraídos.
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